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Em Oei1238 Oa Pafria  
Alegria espontânea..-

Ha quinze dias que se 
veetn realizando, nesta ci-
dade, a8 inspecções milita-
res aos mancebos deste 
concelho que, sendo apu-
rados, tomam o compro-
misso de defender a honra 
e o prestigio da Patria, do 
velho Portugal. 
Pois, caros leitores, to-

dos os dias passam pelas 
ruas da cidade, dirigindo-se 
á Camara Municipal, on-
de são inspeccionados, gru-
pos de rapazes em idade 
militar, cantando e dan-
çando, alegremente, ao 
som de violas,cavaquinhos, 
harmonios, tambores, etc. 
etc. 
Estes entusiasmos, esta 

alegria espontânea e sã, 
dão vida, dão movimento 
à nossa cidade, à linda e 
atraente cidade do Cá-
vado—BARCELOS. 
Bravo mocidade radian-

te; é assim mesmo como 
se deve encarar a vida, 
a- pesar- de todas as vicis-
itudes. 

BOMBEIROS V. DE 
BARCELINHOS 

No ultimo Doming o, os 
briosos Bombeiros de alern-
-Cavado foram, nos seus 
três excelentes prontos-so-
corros, em passeio até á 
linda e progressiva praia 
de Fão, onde passaram o 
dia, regressando ao seu 
Quartel pelas 20 horas do 
mesmo dia. 

20100 
4ogoo 
30$00 

Adm., Pr.p. o Díres.q : Rogef lo CMLi 4. Carvbi 
£dr: José Lci*do Cardos. da CuvM. 

SABArO. i D  $.TiBRO fl 045 

o ri çi 

Mais uma vez vimos em 
defeza da devoção de Nos-
sa Senhora do Facho, não 
por bairrismo, como talvez 
julguem, mas unica e sim-
plesmente por vermos que 
é uma devoção já bem ar-
reigada do nosso povo que 
se regosija por ver aumen-
tar dia a dia o culto a 
Nossa Senhora do Facho. 
Bem sabemos que ha mui-

tos locais onde existem ca-
pelas erigidas em louvôr 
de Nossa Senhora, o que 
não impede que qualquer 
pessoa, que assim o quei-
ra, visite todos esses San-
tuarios, mas nem por isso 
deixa de ter a sua predi-
lecção por um determina-
do Santuario. 

Ainda não ha muitos 
dias que li num jornal que 
uma comissão chefiada pe-
lo EX.m0 Governador Civil 
de Viana do Castelo se pro-
põe levar a efeito, numa 
das montanhas mais eleva-
das do seu distrito um mo-

numento que ficarà a per-
petuar o dinamismo da 
gente de Viana. Porven-
tura tal monumento Irá 
derruir o que se encontra 
já efectuado no Monte de 
Santa Luzia? Do forma 
alguma. As devoções são 
do povo e ninguem-lhe po-
de pôr entraves. O mesmo 
se dá com a devoção a Nos-
sa senhora do Facho. Ela 
ouve os seus devotos e aten-
de-os nas suas suplioae.Ora 
esta devoção quererá por 
ventura dizer que caduca a 

devoção já mais antiga à 
Nossa Senhora da Fran-
queira, a Nossa Senhora do 
Sameiro, a Nossa Senhora 
de Fatima ? Loucura! to-
dos estes Santuarios toem 
os seus devotos, e até po-
dem ser os mesmos para 
todos, pois ninguem-lhes 
prohibe que assim o façam. 
O que não é bonito, e dá 
margem a murmurações, 
é haver mà.s vontades tan-
to de civis como de ecle-

Mi.ero aa1so—O centavos 

•s aro. auhiaalei gouia o desconte 4ia li 
Mate u.' foi viaado pela Cen.nra 

o 
siasticos a querer pôr en-
traves á vontade do povo. 
Não fica bem tal proce-

dimento. O culto religioso 
é livre e portanto cada um 
tem o direito de escolher o 
Santo ou Santa que lhe 
mereça maior devoção. 
Os Votos que se tem rea-

lizado por intermedio de 
Nossa Senhora do Facho 
não será um indicativo a 
dizer-nos que é ali que Ela 
quer erigida a sua capeli-
nha? Creio ser evidente. 
Se assim é, de que valeer-
guer-se o poder da terra 
contra o divino! 

Deixemos o povo á sua 
vontade em relação assuas 
crenças e ver-se-hão todos 
os Santuà.rios Marianos, 
sob varias denominações, 
bem concorridos e ao mes-
mo tempo socorridos. 
Remar contra a maré é 

alienar o povo de tais de-
voções. 

P. Y. C. 

CARLOS SALAZAR MOU-
RAO DE CAMPOS 
Tomou posse do espinho-
o cargo de Delegado da 
Intendencia Geral de Abas-
tecimentos neste concelho, 
o nosso prezado amigo e 
ilustre conterraneo Snr. 
Carlos Maria Mourão de 
Campos, Nacionalista de-
dicado e muito considerado. 
A posse foi dada a S. 

Sa Ú da de  
Era um doce velhinho o bom padre prior 
Dessa aldeia florida entre os loiros trigais, 
E a sua alma um jardim de paz, doçura, amor, 
As perfumadas fior's das almas virginais. 

Vivera jd feliz: tivera uma afilhada, 
Alva corno o luar, grácil como a andorinha, 
Que lhe alegrara a vida humilde, àmargurada, 
Com seus lindos cantar's de cândida avezinha.. 

Fôra-lhe entregue criança. Á velha miii doente, 
A' hora da chamada, á hora da partida, 
Assim lh'a entregara, e no olhar fulgente 
Vira lhe o velho cura a alma agradecida. 

E mais tarde, já gránde, era ela que alegrava 
As mdguas do prior com graça senhoril, 
Mas... alguém, lá no Alto, havia, que a chamava, 
E eia partiu também numa manhã de Abril... 

E fugiu-/Fie da alma, ao velho padre cura, 
O sôpro alentador que á sua cruz o unia, 
Curvou-se-lhe o corpinho ao pêso da amargura, 
1 llatava.o a soüdade, a crua nostalgia... 

. . . 

'Sido sinos a tanger. Morreu o padre prior 
Dessa aldeia florida entre os loiros trigais, 
Esse que tinha na alma, paz, doçura, amor, 
E a bela candidez das almas virginais. 

MINHO 
Setembro de 1945 Abraho Zacuto 

E.° pelo Sur. Capitão 
Vasco de Martins, assis-
tindo os Sura. Inspectores 
José Eugenio Araujo Ro-
bim e Ernesto Tk3ixeira, 
bem como todo o Pessoal 
da Repartição de Barcelos. 
Ao Snr. Carlos Salazar, 

que é um Funcionario di-
gno e inteligente, apresen-
tamos os nossos cumpri-
mentos, com o desejo mui-
to sincero de que seja fe-
liz no desempenho do seu 
novo cargo. 

Cinema Gil Vicente 
E' já no proximo dia 23 

que reabre esta casa de 
epectaculos cinematográ-
ficos e apresentará o filme 
monumental que jamais 
esquecerá: 

SARGENTO YORK 
Grandiosa interpretação 

de GARY COOPER. 
A Sociedade Cinemato-

gráea promete exibir nes-
ta temporada os melhores 
filmes de entre as produ-
ções das melhores casas 
distribuidoras, cuja lista 
vai ser brevemente publi-
cada. 

O « Jornal Victoria'a,co-
meçará a ser exibido no 
dia 4 de Outubro. 

Estes jornais interessam 
de cada vez mais pela va-
riedade de assuntos que 
agora focam. 

Dr. [I1rio Queiro 
MÉDICO 

Consulto. das 
17 

CONSULTORIO C RESIDENCA 

Rua da .Jgr.Ja, 1 (casa onde viveu 
o pr. Jfa fez graça) 

10 ás 12 

t .19 

Aos Filiados da Mocidade 
Portuguesa da Ala de 

Barcelos 
Tendo sido requisitado 

para ir desempenhar uma 
comissão de serviço na Co 
lonia da Incha, apresento-
-vos as minhas despedidas 
e os agradecimentos pelos 
esforços que fizeram em 
dignificar a Ala pela disci-
plina e enaltecê-la pelo 
brio, durante o pouco tem-
po que vos dirigi. 

Jota Manuel da Cunha Uulwarha 
Tenente 

Dr.Joaquim Heis 
uÊ»ico 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o coosukório no 

Campo 5 de Outubro. 56-52 
(Em frente ao Jardim Público) 

Auspicioso casamento 
No dia dez p. p. em casa de seue 

pus, na cidade de Braga, foi pedida 
sise casamento a menina D. Maria Car. 
mmdc da Silva Castilbo para o babil 
empregado da tesouraria do Gromio da 
Lavoura, da mesma cidade, o Sor. 
Manuel Cl.me.tcVas*oncelos Barbous. 
A noiva á siba do benquisto farms-

csutico Snr. AcnarLoo Pereira Cssti-
lko o da Snr.' D, Maria Augusta da 
Silva Castilho, e sobrinha do nosso 
pregado amigo e ilustre colaborador 
Ri,.. Padre Francisco Caatilo, muito 
digno Par.co de Areias São Vicente, 
deste concelho. O noivo é filha desse 
nunca esquecido, probo o honrado 
negociante da cidade de Braga Bar. 
Manuel Clfmeite Barbosa • da Snr.a 
D. Maria Julis Vasconcelos, cujos do-
tes de bsnsersncia a tornam benquis-
ta de toda a cidade. 

Fez o pedido o Snr. Jolo de Vai. 
sonidos, funcionario do mesmo Gre-
mi. da Lavoura 
O enlace realiza-se em principios 

de Dezembro. Aos noivos, deu.Jamus. 
-1h. as maiores venturas. 

Dr. Moreira da Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1° 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Carta de Nã o  
a setembro 

Não só a compostura do 
lingua como o comedimen-
to do gostos sãosintomas es-
clarecidos de uma comple-
tada e louvavel eduàação, 
a que üma ilustração tra-
dicional exigente dará o 
valor reconhecido nas po-
sições varias que o Homem 
venha a ocupar na escala 
temporal ou espiritual da 
vida. 
Agbrn, é calcular-se o 

assombro pungente e ho-
nesto que se pode sentir 
perante quem despojada-
mente vocifera retumban-
cias de incontida lingua-
gem ribeirinha, da faina 
da lota, acompanhadas de 
esbracejar de fantoche de-
sarticulado; perante quem 
nunca deveria cederá mor-
tal condição da mais pri-
mária conduta antagónica 
da elevada formação mo-
ral recebida e da educado-
ra convivencia procurada! 

E, se o apalhaçado ca-
luniar altissonante tiver a 
completà-lo a baba escor-
rente e suja da mentirola 
mistificadora,propositada, 
sem a desculpa suavisaute 
dum engano bem intencio-
nado, proprio, até, dos Se-
res bem formados,—a tor-
tura que nos garrota o co-
ração complacente e nos 
perturba doloridamente o 
entendimento, a e m p r e 
atencioso e benévolo!!! 
Como é penoso assistira 

estes destemperos ou ter 
conhecimento de tristes 
condições humanas desta 
natureza, claro, provoca-
das pela cobiça inquieta e 
peio desplante mono-ocu-
lar, irrefreavel, em pre-
tenso reinado de cegueira 
colectiva, só assim admis' 
siveis... mas a bradar por 
moralisador castigo ime-
diato! 
—Começa agora a dissi-

par-se a compacta fumara-
da formidalosa da bomba 
atómica em que se tornou 
certo discurso altamente 
significativo, causticante 
e punitivo. 
Por entre as clareiras 

do mortal aniquilamento, 
do espantoso silencio pun-
gente que, cataclismica-
mente, tudo imobilisou e 
desorientou, já se ouve no-
vamente o costumado vo-
ciferar das tredas e menti-
rosas gralhas, que não de-
sistem, que se não confor-
mam com asul triste con-
diçãõ e, descompostas, ta-
garelam rancorosamente e 
teimam encabeçadamonte 
em ser pomposos pavões 
de pródigo e feudatàrio 
Senhor, que bem as pensa 
e melhor as espicaça! Se 
não fosse um sormonear 
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sonolento e recoohetldatnente este. 
ri!, abalaoçarnosI&mO$ peia mi-. 
lh.nta vez, a gritar perfurentemen-
te que a nossa tesoura não merece 
tão inutil, tão falhauta mas risonha 
tarefa depeaatve! 

E' que andamos farto de oansei• 
rosa labutas, todo esse estretouçar 
irrequieto, todo esse falatório es-
bravejado, todo essa rabjsr dolo-
roso, justificativos e defensivos, 
desconexos e Irrisório", infantis, 
inconsiatcute$, são, até, calmo le-
nitivo compensador pare o nosso 
tão claro e debatido esforço. A 
bomba que, no tenbrosu escaninho 
laboratorial de falsos coraças an-
dava a ser gerada capsiosamente, 
arrastadLmen%s, foi cslr.lhõ no 
próprio pousio tentacular e, de 
momento, desagregou tudol 

Todavia, dada a sua proverbial 
compleição e recomposto'e os estra-
gos clamorosos da vlolencia inicial, 
ii voltam atentar o conhecido ba-
ter de arruinados asas, já recome-
çam, murinasila bica meu Lei, a expe-
rimentar as retalhadas linuast 
ipintição, dor, mudes, iiuobilida. 
de—primeiro! Falsa jutificaç., 
acusação torpe (não serva agora o 
que jà serviu), tentativa de nova 
ascandenela cerrando o desfaíto 
vOo enganoso—em segoidal 

Multo embora o que se ouve e o 
que ia diz, ainda teimamos em 
considerar tôia a espeeliculosa 
ocorrencia um pesadelo, mala um 
negro pesadelo, nefando e negati-
vo! De outra forma, que ajuatadi. 
abas, que perfeitas, que admira. 
veio carapuças ferreteadasi Antes o 
pesadalozinho temeroso.. • e diver. 
tido! 
'—A distribuição dos prémios da 

OINKANA, devido a recusa ioesps. 
- radi e Ilógica, foi este ano levada 
a efeito, á noite, no Club ?ãoieuse, 
com aplausos, risos, discursos 
e. .. chocolates para a formosa 
bambinagem veacedora e derrota-
da gloriosamente. 
—Foi a gentil Filha do saudoso 

cap. Larcher que, a convits do dr. 
J. Rodrigues Baptista, descerrou a 
placa na inauguração da Rua de 
consagração á memoria de seu di-
lecto Pai. 

—Foi aberto ao serviço do Pu-
blico o Bar- Restaurante da nossa 
Praia, de nome cOPIR». Tem sido 
devidamente comentada e engran. 
dicida justamente a arrojada inicia-
uva da sue construção e explora-
çãe comercial, sendo unáimea os 
desejoo de um faturo proveitoso, 
remunerador para os seus Proprie. 
lerias a Gerentes. Pene é satientar 
a invulgar trivialidade com que 
essa abertura decorreu, sem aque-
la estridencia natural que o impor. 
taule acootecimuto impunha, não 
só industrial como turisticainent.. 
—Teve lugar no passado dia 29 

de Agosto o costumado Baile deli-
cado aos Veranlsts pelo OtUPO 
DO3'A4IQO1 DE FAO e que decor. 
riso movimantadameute alegre a 
animado, no Salão dos Bombairos, 
pitorescamente decorado. Soubemos 
que Vsranitas houve que estra-
nhara lerem sido mirnoseados 
com a atraente testa, que ouias 
pode excederes modestos recursos 
do GRUPO e as possibilidales ma-
teriais da Terra, sara a cotainha 
trdieiooalmente esperada. O GRU-
PO, entre outras, tem destat inu. 
lilidades,.. 
—Tambem soabemos que nova 

Direcção do G1UPQ foi escolhida 
para o ano associativo de 9451946. 
Da dedicação, do passado, da isen-
ção, das qualidades de trabalho 
dos seus compoentos ilustres, é 
da esperar uma continuidade dos 
esforços que e anterior Gereocia 
dispendeu e que o seu flslatr1o, 
louvado e aprovado, clara. edicaa. 
ternsiite expoz. Tem o GRUPO de 
enfrentar novos a importantes pro-
blemas derivados da e.mergçnle 
posição que a Terra ocupa nesta 
altura e que, sem paixões, sem 
olhar "& interesses parricular,s,'eal-
mameote, pondaradamente (como 
tem sido seu timbre memoravai), 
ordenada e. tecnicamente devarã 
ser -,,observados e ajudados, a 801u-
cionar, A- BEM.DE - FÃO, não esque. 
Ceado, nem se deixando esquecer. 
Compõem aactuei D;reeção: pres. 

dr. Sampaio e. Castro (oai); vice-
-pres. Ama ndio T&xeíra; secr. 
João Ramalho; les. Joaquim TixeL 
ra; vegais, dr. José Dranc Au. 
tonio Gàifem Pires. Da Assembleia 
Geral fazem parte: pres. dr. João 
Rodrigues Baptista; vice-pres. P.' 
Antonio Vília-Chã Esteves; asa. 
teu- cor. Lula Nogueira. 

--4Aband000u o Vasco! » 
grande, a terrifica noticia que até 

cói chegou, mala atéoitos, meio 
incrédulos peeata o inesperado e 
o i ocoacebivel do acouteoirneuto! 

Não ha motivo pràtico seguro, 
não ha razão sentimental que jus-
tiüquem a decisão retumbante! Di-
zem que apenas outras afectivida-
des domesticas mais quebradiças 
impulsionaram a resolução horoica 
que nos levou ao espanto esbuga-
lhado, eorsfuslonante econfrangedor! 
E' de esperar que assim tenha si-
do,.. 

—Soube-se qie andou a ser 
procurado com insistencia pala Ter-
ra, em casa, no piahai, não sendo 
encontrado em parte alguma! Hou-
ve querei culpasse o denso nevoeiro, 
que não deixava sub inspeccionar 
convenientemente a Localidade, 
com o fito de encontrar quem tinha 
desaparecido tão totalitariarasute. 
—Pessoa e aprestos elegantes! Afi-
nal, parece que tudo se resolveu 
numa pletórica cafezada inala abun-
dante, cora prejeizo lamentavel e 
trabalhoso da minuciosa prepara-
ção estética ÕticÓ-fotogr*ficz.,. 
—Lavram iremendos sismos cor-

deais entre as graciosas e activas 
hastes juvenis e entre o cclso. ia-
lemerato 8 faccioso das resp.ivavais 
Pogeultras! E' que, este Verão in-
certo, una alegres coraçõsa moços 
se travaram de crescanle afeição 
amorosa, justamente acariubada 
por todos, e que, muito em breve, 
será publica e oficialmente contir-
ieiada, segundo se diz. 
A falta de progenie atraente ou 

papiteonícez a das características 
naturais das decspionadas talvez 
nos leve a enaltecer e a abngoar 
(se pudessemo) uma terna simpa-
tia, a todos os titules rospeitavel, 
risonha, estuanli, compreensiva e, 
até, educada, como, alias, nãe po-
dia deixar de ser cora tão simpati-
cos e estimaveis Figurantes. Espi. 
nhos perfurantes a que, e- tempo, 
se não cortou o bico, ou por falia 
de instrumento ou por inferioridade 
tristissima, na verdade! E. 

Lemom que, quando 
pessoas que se dizem 
mantenedor-as da or-
dem e que teezn obri-
gação de olhar pelos 
bens de outróm, an-
do xii emparceiradas 
com criminosos, com 
pessoas sem escrupu-
los, esses individuos 
são mais criminosos, 
ainda, do que os pro-
prios ozimtnosos!.. 

11 quem compete... 
Profilaxia 

Não é demais insistir, pe-
dindo, para que se empre-
guem medidas profilaticas 
em alguma*,—(quaas toda.), 
—ai casas da Rua das Cape-
las, desta cidade, que são 
verdadeiros antros, onde 
germina a doença infecciosa, 
como seja a 'tuberculose e 
outras, das quais lia pouco 
morreram, numa só semana, 
seis crianças, podendo-se 
acaim evitar males maiores. 

eo Campo da Feira 

Porque será que continua 
a permitir-se que no Campo 
da Feia, sitio mais central 

da cidade, se feçatn montu-
reiras e abram barrancos 
d'onde se extrai barro para 
construcções? 4 1 

Agua... 
Não podorá conseguir-se 

que o chafariz do Campo da 
Fèir,uutco bebedouro pu-
blico para animais existen-
te na ciila'de, seja alimenta, 
do por algumas horas' d'a. 
gua,jã que isto teão pode ser 
permunesnam4anta, a fim de 
o. animais, principalmente 
os de' tracção, poderem lá 
ir beber? 

Roubo do fruta 
A'garotada, ás qul'ntas-fôi-

ras, couttaua a . asealtar se 
mulheres das aldeias que 
vêm vender fruta ao noeso 
met'eao semana!' 
Ora, chamamos a atenção 

de quem compete, para que 
faça oxpuJtar da feira esses 

maturões, que.e'ó prejudicam 
o bom nome de Barcelos. 

• Farmacias da serviço 
'Amanhã etàu de sortiQo as Far-

masisi CENTRAL, nata cidade o 
Alva, de Feris, em Bsra.Ji*ho,. 

DR. MARIO NORTON 
Depois de gosar alguns 

dias de ferias, na compa-
nhia de sua Ex.mnft Esposa 

e Sogros, na Beira Alta, 
assumiu a preeidencia do 

nosso Manicipio, o Sur. 

Dr. Mano Miguel Ganda-
na Norton, distinto Advo' 

gado e inteligente colabo-
rador deste semanario. 

INTRA-MUROS  
R.fl.ee de .ambrm. 

CeaUeuaçi# de e.' 1796 

O CAMARADA 
1  

—Bom rapaz, pensava eu, fui in-
justo coatig., e dsp.ls,—vae, vas de,-
eauçar, que precizas. 

—Mas actas qse caiS bem ass'm ?— 
Insistia ela;—.* aio acha, vou procra. 
rarar mais. 
— Está bem, está; vas descançar an-

da; são pircas mais tempo. 
E em marcha, de noite, se o sôno 

se apoderava de mim e @a caminhava, 
como costuma agisder, vacilando e fa-
zendo S 5 de um lado para o outro da 
estrada, e me aproximava demasiado 
de um vaiado, uma mão ligeira pou.. 
savama ao braço, a ar:edava-me lenta-
mente para o meio do caminho, ao 
mesmo tempo que uma voz samiSss e 
timida murmurava :—Quidado, sar. 
tenente—está ahi um valado. 

Sempre ele... Mas e que fiz eu e 
este homem para que me cirque de 
cuidados e de afectos como se fosse 
sus mãe? E que encontra ele em mira 
ou quem sou eu, para que se obstino 
em amar-me com tanta virtude, som 
tamanha devoção? Que merecimentos 
tenho eu a seus obo., que parece qas 
não vive senSo para mim, e qee seria 
capaz de dar por saira a vida. 

Porque motivo, e de que maneira 
este ponte rapaz, de prinsIpos rudes, 
com as ratos calejadas pala enxada, 
com os membros endurecidos paiol 
ançomodos e pelas fadigas, sem cultu-
ra, sem edusaçio, nascido e ercado 
um um casebre de aldeia alheio com-
pletamente a todos os costumes da vi-
da civilizada, se tornou carinhoso o de-
dicado como uma donzela, sasponien. 
a respiração para me não acordar, 

pgaodo-me levemente na masga para 
ras afastar do perigo, apresentando- me 
uma carta nas poutas dos d5dos como 
se temesse profana-Ia, e dando-as por 
satisfeito e p'go de tudo som um sor-' 
riso que se lhe dd, com uma boa pa-
lavra qe' eu lhe diga, com um gesto, 
com um olhar meu onde ele ieia:—C.- 
mo estás tia ? 

Como se entende isto? Ahl E' pre-
ciso confessar que o coraçio buasno 
sente debaixo desta farda palpitaçósa 
novas, desconhecida., de quem uso é 
ou nunca foi soldado. 
O mundo em geral não sup5s em 

nós outros seutimentos além dos que 
se desencadeiam na alma dos campos , 
de batalha. Na verdade conhecemnos 
bem poacos. Não sabem que na profis-
são das armas o coração não só nunca 
envelhece, mas até rejevenese, • se' 
reabre aos mais dedicados afectos dos 
primeiros anos, e que por eles vive 
e se exala muito mais do que pela em-
briaguez terrivel e tempestuosa da 
guerra. Oh l quem ato for soldado 
não polerã avaliar o 1a1ect0 que me 
liga a este rapaz ! E' ampossivel 1 Pa-
ra lace é precito tai- passado muita, 
noites no acampamento, t e e feito 
muitas marchas ao m8s de jalbo, ter 
estado muitas vezes nos pontos avan-
çados, debaixo de uma chuva torren-
cial, haver sofrido tomo e sâie a pon-
to de perder os seatïdos, e ter encon-
trado sempre ao seu lado um amigo 
que lhe lançava aos hombros e seu ca-
pote para o abrigar do frio, que lhe 
enxugava a roupa, que lhe estancava a 
,Ie, que lhe oferecia um pedaço de 
pão, privando-se d'ele, para 1h'. dar. 
Creadol Servol E haver quem assim 
chame a um homem dedal (exclama-
va fazendo um grito de raiva e de ia-
dignoção) á uma infkmis Sim.., por-
que quando este homem se perfila shi 
deanto de mim, a me fixa com o seu 
olhar cheio de humildade timida e 
ateotucia, coasaçe que tão respaiteso 
é o sisal qae lhe faço para que abaixe 
a mão, como o acto que eia pratica te-
vautando-a -. . 

'Estsn bdooa.i—deixs-
-me só,—parte,--uunca mais • **reli... 
Mas não 1 Eia irei ter cora ele. . Haido 
procura-lo, quando tiver a baixa. O 
nome da sua terra eai eu, pregunto PC. 
la freguesia, onde sem os seus berai.,;', 
e corre até lá, surpreendendo-o a tra-
balhar uns campos, chamo-o pelo no 
me. • .—itío já não conheces o teu 
ofieii?—Que vejo! O meu tenente 1.... 
O senhor aqui 1...—exclamará o pobre 
homem cheio de comoção.—Sim. siml 
tinha necesoidade de te v5rl Anda cá, 
meu caro e bom solitade,ví abraça- mal 
Neste ponto ouviu una passes leves, 
vagarosos e incertos, como de quem 
sobe besitando.e presera achar a Porta.. ) 

Aplica o ouvido, sem voltar a 
ça; os passos 'aproximam-se; senta 
ap'ertar.seIhe o coração; volta-a.,— 
ei-io.—é et,,--é o soldado. 

Trazia o rosto conturbado e 05 
olho, vermelhos; faz a continencla,, 
deu dole posses em frente, e ficou a 
olhar para o oficial. 

Este tinha a cabeça voltada para o 
lado opst. 

—Senhor tenente, voo partir. 
A eista—reapondee esta mor-

dendo ou beiçs, e continuando a oibur 
pars a outra arte.—Até mais vêr -. 
Boa viagim. -. Vae para tua casa... 
trabalhar. . .contiauà ia ser bom lho,. 

li 

como tens sido até aqui e.,.atá um 
dia. 

—Smhor teneatel exclamar o sol. 
dado, com voz trémula, dando um pas-
so pera ele. 

—Vae, vas ... elha não passe hora; 
voe; 11 é tarde, avia-te. E estendeu-lhe 
a mão, que o soltado apertou com 
força. 

—Boa viagem. - .e lembra-te de 
mira, ouviste? Lembre-te de vez em 
quando do teu oficial. 
O bota do rap31 qeeria responder, 

teflt.0 pronunciar unia palavra, mas 
caiu lhe um gemido; apartou de novo 
aquela mão, voltou se, olhou para e 
porta, depoiu fixou mais urna vez o 
eficial, que continuava e ter a cabeça 
voltada para o outra lado, deu ainda 
um passo para a frente..Ahl senhor 
tenentet—excla.ou entra soluços e de-
sapareceu - 
O outro, ficando só, relanceou a vis-

ta pulo quarto, depois permaneceu por 
algum tempo cora o, olhos fitos no 
lumiar da porta, e por fim fixo 11 o co-
tovulo sobe: a maca, apoiou a cabeça 
nas mãos, formando- se-lhas duas gran-
des lágrimas no concave dos olhos, lia. 
ziram lá dentro por Instante,, e desli-
saram-lha pelas faces, rapidarnante, 
como se raeeia.sem ser vistes. gnxu-
gou-as com a mão, olhos para o cha-
ruto, estava apagado. Ah 1 desta vez 
eram lágrimas, realmente. Reclinou a 
fronte sobre um braço, e deixou-as 
correr todas é vontade, que bem care-
cia de o fazer. 

F 1  
Z. 

Carta Üe 6spo3ene 
A Praia de Suava-t1er á do-

tada ris um clima maritimo de 
amenidade deliciosa. Num pido 
de declive pouc tcentuadu, a 
areia é ínovedigR e titia corno 
pó de oiro. 
A preciosa e salgada linfa, 

nesta quadra encantadora, bei-
ja a praia em ondulação bran-
da, espraiando-se preguiçosa e 
docemente. 
As dunas são miradourod, on-

de o veraneante e o turista po-
dem observar, num horizonte 
amplo e para todos os lados, 
um dos mala b Aos e polícromos 
panoramas que a natureza ofe-
rece a éste Minho abençoado. 
A paisagem é varIegada o 

apresenta tons para todos os 
paladares. 
O espectador verifica, ali per-

tinho, num cromatiemo mara-
vilhoso, que o monte casa-se 
com a planície, esta com a 
praia e a praia com o mar. 
O Cávado, essa serpe liluida 

e prateada, que, descia F'áo a 
Eapozende, se torna num apre-
zivel estuário, despedindo mil 
cambiantes, imprime graça e 

sedução a ióclo cenário. 
O pinhal, elegante e frondo-

so, que rodela a paia pelo 
nascente, a pouco mais de 
urna centena de metros, ofere-
ce seguro abrigo ao banhista 
nos dias de nortada e rm si-
tios que, pela beleza do quadro, 
convidem os dtumeua e se 
Julietes» aos seus coló4uios e 
tdftios, ou os poetas e pintores 
a buscar, em doce quietitude, 
motivos para a inspii'çãø das 
suas obras. 
O banhista, que, pela primei-

ra vez, veraneia na nossa ter-
ra, sente - se logo cativado pe-
los encantos naturais da Pi-ala 
de Suave- Mar, raro sendo aque.. 
la que a deixa depois d'a fre— 
quentar todos os anos. 
O veraneante encontra aqui 

condições especiais para se 
poder dedicar,' se quiser, ao 
exercício de certos desportos. 
Estes conatituem uma necessi-
dade imperiosa do vigor f1sio, 
da boa satUe, lauto da criança 
como do adulto. , Aliados, a unia 
alimentação suficiente e bigié. 
bie,' serão o meio meis efle iz 
de salvar a nossa mocidade'cto 
depeupaiamento, direi memo 
atrofia tisiolójica, que se obser-
va na g st'ação nova.  

Temos o rio pare a pràtictm 
dos diferentes desportos náuti. 
nos. Poasuimos'boaa, estradas, 
de plano horizontal,, para efsc-
Luar interessarites,passelos cc-
ieticos ou p&jestràsàa,pitores-
cas povoaçõeí do conceihot da 
orla maritima, algumas delas 
pequenas e Iludas' praias que 
emrnoldurarn e adornam a pe-
riferia de de Suve-Mar. Perto 
desta, a levaui, a aprazivel 
planicie e o maciço dos montes' 
do Faro, de S. Lourenço e 
Crsto"estão a donv'icbtros ama 
dores do campismo ás suas 
actividades de serfeiçomento 
físico, paiquico,' moral, socIal, 
civico e até intelectual. 

Este admiravel conjunto en-
cerre, em si, condiçÕs para 
fazer cio Espozeodu um centro 

de turismo e vilegiatura de pri-
melia plana entra os seus con-
géneres da provincia do Minho. 
A Inércia ou apatia caracte-

ristica e tradicional da nossa 
terra já foi vencida, graças ao 
impulso dináneico duna grande 
espozondense durante a sua 
permanência como Presidente 
da Camara. 
Os zoilos, que tanto o critica-

ram pele obra da utilidade co-
mum que soube edificar, reco-
nhecem, agora, o êrro dos seus 
comenlarws. 
O Padre Sá Pereira, ospirito 

liburul, inconteatavelmente foi 
a primeira figura do concelho 
que no advento da ectual poli. 
tica mais contribuiu para o 
progresso d'a Espozenda. 
A construção da Avenida Mar-

gíria! e das suas ttansversais, 
que dão facil acesso A praia, o 
rasgamento e dotação duma 
boa rede de estradas por tõdas 
as freguesias do concelho, o 
abastecimento de á1ua à vila, 
ate., foram e são as bases onde 
se está agora a edificar a pros-
peridade materiol, social e tu-
natios da nossa Praia. 
Todos esto melh0ram3n108 

so devem eo esfõrço bairrista 
do Padre a Pereira. Ngar-lIae 
a giÕrla dessa iniciativa é ser 
iuguato e ler esprito do fcçáo, 
DUWi parcialidade ignébi. 
A-pesar- da crise que atra-

vessamos, tantO sob o ponto de 
vista alimentar Corno de trans-
portes, Espozende regista este 
ano um e sfitiencía,de banhistas 
como nunca se viu. Se houves-
se casas disponíveis, mala fa-
milias viriam. 

Para obstar, em parte á crise 
de moradias, a empresa Simarc, 
do Porto, iniciou a construção 
de unia sano da edifícios na 
avenida transversal do extre. 
mo norte. 
Alguns particulares disçõam. 

-ae Iswbeni agora a mandar 
construir predius confortaveis 
e higienicos para alugar ou 
vender. intre eles, cumpre-nos 
destacar o arar. José Joaquim 
Soares, acreditado ngocian:e 
da cidade de Braga, o qual vai 
já mandar proceder à constru-
ção de ii casas, pt'oximo da 
praia. &slè ilustre brcai'ense, 
benemérito dai nossa terra, foi 
o primeiro veraneante que ini-
ciou a construção de piéiics 
urbanos na evenula marginal. 
A ele e ao cm. Duarte Carrilho, 
abalisedo professor do liceu, 
se deva a propaganda intensa 
na cidade da Braga o noutras 
localidades do distrito, dos en-
canto& e blezee da Praia de 
suave- Mar. 

(Continua1  

CAMILO RAMOS 
Cirurgri.-L)esris$a e Farnnae.utiao 

Tulefone 8.311 BÀxUELO8 

D,nteduras completas, desde 8OOQd 
Obturações, desde • - • iOO 
Conserte de dentaras, em 

4, horas  
4 

CaSa do Minho em Luanda 
Desta simpatias CoI,cUvidads te-

gionalists da antiga província deEntre-
-Douro e alinho e qu sem a sua seda 
na cldadu de Luanda, capital da Pro-
vinda de Angola, Africa Portuguesa, 
recebemos ama circular, ria qual e 
ilustra Direcção nos comunica que 0$ 

Corpos gerentes para o corrente aos, 
são constituidos pela seguinte forras: 

J9ssemb/eic Çerc/—Presidente 
De. Aristides Marques Valeis; Mário 
Tolzeira Pinto e Amikar Pompei de 
Almeida. 

Ir.cçdo —Presidente, J050 Maria 
Csrqueira d'Azavedo, Viso- Presidente, 
Artur dos Santos Barbosa; 5 ° Secretá-
rio, João da Jesus da Silva; 2.' Secreià-
rio, Domingos da Costa Reis Lima; 
Tesoerairo, Francisco Hernininio Garra. 
lho Martins; 1.' Vogal, Rodrigo Ma-
reira da Silva; 2 ° Vogal, Fernando 
da Silva Morais; 1.0 Suplente, Crioi 
de Azevedo Miranda Sampaio e 2 0 Su-
plente, David de Azevedo Minaria 
Samoaio, 

Conselho Pisca/—P r o e i d e n te. 
Francisco da ailea Adãsa; Secretário 
Pedro Cerqaaeira Lirni; Relator, Anta. 
nor de Albiaquarquo Barroso e Suplen 
te, A. Raia Unos. 

Bom sucesso 
Com felicidade, deu à luz mais. uai 

rôb'us;o mesmo a dedicada Esposa do 
nosso amigo. anr . Manuel, Salazar Nor' 
teu, considerado Fsinetocarlo do Bauco 
Nacional tjliramarlsu Parabá'os. 

.-. o e 
Rapaz afogado 

' Ao Uni da tarda do ulilma Domingo, 
Alfredo de Sonsa Oliveira, de Ifi .& ooi 
da ldsd, da freguesia de GamO, desta 
concelho, veio tomar banho ao Rio ca-
vado, morrendo afogado. 
O cadaver do intellz rapas foi traci-

portado para a morgue do fiospilsi, 
duta e Idade. 

A oaorrencia foi junto á Punia dl 
Caminho de Ferro. 



• lívsreelense 

O «BARCELENSE» DESPORTIVO 
F'utebol—Pa ri inicio da 

epoca 19456 jogou-se, no ultimo 
domingo, o encontro de futebol 
entre os grupos representativos do 
club local e do Academico da Po-
voa de Varaim. O encontro terini-
coo com o resultado favoravel ao 
grupo barcelenie por 5.0 e leve 
o grupo puveiro ao trabalho do seu 
expleodido goardiio oio ter sofri-
do um resultado catatroco. 
A aleistencia que em1durava o 

Campo da Granja deve ter retirado 
astisfeita com o trabalho dos joga-
dores barcelensce que, acusando 
como é natural o ' efezo do futebol, 
tiveram trabalho muito rneritoriu e 
alguns deixaram autevr elemen. 
a darew bõz conta de si, na 

proxima competição. 
O desabo fui disputado som mul-
a correcção o que é aempie boto 
de assinalar. 
A formaçao barcelenso—embora 

alguns jegadores da epoca passada 
são tivessem comparecido—ieve 
constituir grupo pare—depois de 
devidamenis preparada—criar mui-
tos embaraços aos melhores gru-
pos do campionato da A. F. de 
Braga parquauto, o grupo barca-
lesse, jgaií sem preucupação de 
cooqaistar os primeiros lugares. 
No encontro de domingo passado 

tiremos ocsiio de apreciar o iate-
tece de alguns jgaores barcelen-
se& em rematar frequentemente á 
baliza se bem que, por vezes, a 
p o u c a serenidade os tivessem 
atraido. 
Notou- e, porem, que os avan-

çadcs lucila tiveram sempre a preo-
cupação de ivisar» as redes adver-
sarias mas pecaram, tambem, por 
aguardarem o desfecho do pontapé 
sem seguirem, cmo devem, a res-
pectiva jogada. E, por ésse motivo, 
alguns dos remates que executaram 
podia ter resultado se tivessem 
acompanhado com atenção. 

Para o primeiro desafto da epo-
ca o grupo barcelense não deixou 
mal impressionada a aaisreocia que 
is deslocou ao Campo da Granja. 

Do grupo visitante salvou-se o 
asa guarda.réies que, no domingo, 
executou um punhado de defesas 
valorosas que atestam, de facto, 
as suas qualidades para o dificil (a-
gir que ocupa. 03 defesas fracos. 
A sarbirragem esteve-us coo-

fada. 
Depo rtiv1mo—Pare-

ce.ocs que alguns ctubs se esque-
ceram daquelas normas que exis-
tem entre todos aqueles que estio 
de buss relações. 
Segundo nos consta tem alinhado 

por um club que disputará o Cam-

piocato alguns j 'gadores pertenceu-
tas a outros cLubs—devidameote fi• 
[lados na A. F. de Braga— sem 
que, pari isso, estejam os jogado-
res auctorizado, e, o club que uti-
lizou os seus serviços não se dignar 
descer da sua importancla em pe-
dir a respectiva auctorizaçl. para 
o incluir no seu grupo—em jogos 
particulares. 

Felizmente que as testemunhas 
são pessoas que não negam terem 
visto alinhar os referidos jlgadores 
estando, portauto, um club do nos-
so distrito a organizar o processo, 
afim- d, o remeter ás entidades 
superiores para decidirem sobre o 
assunto. 
Fmtsariow e maio 

emIarioie—O club barse... 
lensa tem sido vitima dos emissa-
rios que tem vinde abordar alguns 
dos seus jogadores mas, falismente, 
a Direoção O. dos Dsportoa parece 
ter posto um travão à pretendida 
eliquiclaçio. do Gil Vicente. 
O club barcelense apezar-das di. 

ücu14ades criadas à volta de muitos 
j gadores apreseatar-seà a dipu. 
ter, cm galhardia, MAS S%I Pi-
TENO&S, o seo lugar na Divisão 
principal da A. F. de Braga. 

Dentro dos nossos proprios mu-
ros se procura criar as maiores di-
ficuldades ao grupo local e, fria. 
comente, não está certo q-"-assim 
procedam quem é de Barcelos ou 
os que vivem em Barcelos. 
A actividade que o grupo barce-

lense procura exercer não pode 
cempanara o brilho dos grandes 
clubes e, portanto, qualquer vicio-
ria conseguida pelo modesto grupo 
de Barcelos sobre qualquer catgo-
rizado grupo do catupionato de 
Braga devia encher de orgulho o. 
barceleuses. 

Mas, parece-nos que não querem 
compreender assim... 

rupos popu1are— 
Procura-se Integrar numa organiza-
ção ioc. 1—a filiação de todos os 
grupos populare9 afim-de poderem 
exercer a actividade dentro duma 
organização— para que os eiforço 
de todos os jogadores e directores 
sejam uniformes CuW vista ao pro-
gresso do futebol e a BEM DA NOS-
SA TiR&. 

Bom será, portanto, que todos 
procurem estudar o assunto de mol-
de a que se pssa prouunclar sobre 

le quaodo tiverem de ser consul-
tados para ésse fim. 
Oampionato Ditri-

tal—A pedido de diversos clube 
concorrentes o campionato dl.trital 
só começará a ser disputado no 
dia 23 do curreete . 1:{. N 

Antonio silva 
Afim-do gosar merecida, farias, as-

Contra— se durante alguns disa na sua 

tida quInta de Pedra Furada o nosso 
precisro amigo o ilustre coutarrantO, 
Sor. Aiouio Augusto da Silva, distin-
to R'dactor.FotograUco do.Primsiro de 
J&uaro., brilhante diarlo portaeoea. 
A S Ex.', agradecemos a gentil-&& 

dos CuWpr,neu1os spr enPios -ir-Ia 
r.daeç. 

José Pereira & silhos 
ProJ3ctou, Coriiitruçõea 

G-rais e Parciale 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28e29 
BARCELOS 

Aparelhas de telefonia Iritia. 
lados em dependenclas de 

estabelecimentos comerciais 
'Os aparelhos de telefonia instalado@ 

tm estbeIceiwcntoa crnurciaIs ou Ia. 
duatria!s esTão aveito, a taxa adicio-
na[ da iooO0 anuais alam da [aio vl. 
5rr de igual quntia. 
E ha lugar ao pag9mePts da taxa 

adicional ainda que os aparelhos o 
11151 alteolões nau estejam instalados 
ao proprio iccal do estabelecimento 
lisiiflado á permanencia do publico, 
desde que sejam ouvidos nesse local.. 

L4IUIWIO 

Vendem-se, na fregue-
sia de CarDpeços, urna 
bcuça dematoe pinheiros, 
no lugar da Gandra, e ou-
tra leira de mato e pinhei-
ros no lugar das Rega-
dinhas, da mesma fregue-
81a. 
Quem pretender, diri-

ja-se ao Sur. Regador da 
freguesia de Carapeços. 

CASAMENTO 
Na Igreja Paroquial de 

Arcozelo realizou-se, aabado, 
o enlace matrimonial daSn r.0 
D. Maria Manuela de Faria 
Leite, prendada • gentil fi-
lhe do nosso bom amigo Sor. 
J >ão Paca eco Leite, habil a 
coaiaidoraio Farmaceutico, 
com o Snr. Luis Vieira, esti-
mado empregado superior 
da Fabrica Barcelense. 

Foi celebrante o rev.° Co-
neoPrlor Padre Joaquim 
Gaiolas, que profriu uma 
brilhante alocução. 
A missa foi acompanhada 

a orgão e canto pelo rev.' 
Frei Nscanor da Ordem doe 
Capuchinhos. 
P.sauiufaram, por parte 

der noiva, nua madrinha de 
baptismo Snr.I Doutora D. 
Julícca Barbosa de Pereira 
Monteiro e marido Sur. Dr. 
Marcos de Pereira Monteiro, 
e do noivo seus padrinhos 
de baptismo Sar.' D. Maria 
da Gloria Vieira Duarte Vis-
toso e marido Snr.João Duar-
te Veloso, importanto Indus-
trial desta cidade. 
Após a oerlmoiLs,iegulu-e9 

em casa dos pais da noiva, 
Sor.' D. Maria Eugenia de 
Faria Leite, e Sar. João Pa-
checo Leite, um delicado 
«copo d'agua», o.rviço a car-
go da ( Confeitaria Moderna» 
que, mais uma vez, serviu 
muitíssimo bem. 
Os noivo., a quem desejei-

moa as inelborea venturas, 
seguiram em viagem de nú-
poisa para o Buesaco e Lis. 
boa. 

LER A 4i PÁGINA 

MEMENTO 

(PARÁFRASE) 
.51 puicher es, lauda naturam. 
iSi nobilta, lauda parentes. 
aSt divse, lauda tortunam. 
.51 potens, oxpecta parumptsr, 

si nibil cria.. 
Sdnca 

Se is bolo, se 'em formosura 
não podes chamar-te pabre, 

louva a Natura 1 

Se a fidalguia, dos mais 
te salienta; te és sobre, 

louva teus pais 1 
Se Is riso, ou se se coaduna 
tudo p'ra o teu bem-estar, 

louva e Ferisse 1 

Se. enfim, o teu braço impera, 
se is poderoso, sem-par, 

um pouco espere: 

Traiçieir, disfarçada, 
a Morte; cuui brevemente, 
tu- de colbér-te. Ioclmeots, 

e serás medo ! 

____ C. L. 

NOSSA SENFIEJilA DII FÁ[110 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no hist'irlco Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
bases afim-tia contribulrern para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citania de Roriz, odeie 
concelho, recebsrerxt.se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 5.583$20 
Donativo. durante a semana 396$15 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada. 

Pilhas e Lanternas Electrioas 
(desconto para revenda) 

Bazar de banto António 
Ra de D. Antóaio Barroao—Baree/os 

-------.-e-- a - 

Inspecção dos mancebos que 
faltaram a Junta de Re-

crutamento 
Os mancebos recenseados no cor-

rente ano, o que, por quI4uer motivo, 
faltaram á inspecção militar na época 
normal, devem-se apresentar durante 
os dias 25 a 30 de Outubro próximo, 
ás Jantas de Recrutamento que, para 
ase efeito, funcionam nassa data nas 

medes doa Disoltos de Recrutamento e 
Mobllisaçao. 

Só arão consideradas justificadas 
as faltas dos Indivíduos que compro-
vem a sua absoluta impossibilidade de 
comparenca naquela date. 

De igual modo se faz psblioo de 
que o prccedsmente adoptado no cor. 
rente ano será adeptado tambem nos 
anos futuros para com os mancebos 
que venham a faltar és juntas de loa. 
pecção ncrmass. 

Agenda de ^Igibeira 
para 14 

• o verdadeiro 

Almanaque Bor-
da d'tigua para 10 443 

Já se encontram à venda na 

LIVRARIA ATENA 
Descontos para revenda 

Faleceram 
Em Carapeçui, José de Enusa, de 

57 anos. 
—w Areias de Vilar, Rita de 

Jesus Falcão, de 59 anos. 
—Nesta cidade, Maria das Do-

res Feroarades Lopes, de 73 anos. 
—m Vila Seca, Antonio Fcaacis. 

co do outeiro, de 73 anos. 
A'e faindias em luto, pesames. 

Invalidos do Comercio 
Á moradia que a prestimosa institui-

ção INVALIDO 110 COMERCIO sor-
teou no paseano dia de Santo AntOniO 

ao" N, segundo anunciámos, ao asmero 
4798. 
O contemplado é o ser. Jacinto Ber. 

cardo de Oliveira, industrial em Lisboa, 
que está presentemente procedendo á 
escolha de local para a edificação. 
A eønatrução da graciosa vivenda, 

que tirA dois andares e quatorz divi-
*Oss, deverá ser feita num doa mala 
aprasiveis arredores da capital. 

—_—_. - 

F'utebol 
Amanhã, no Campo da Granja, de-

frontam-se os grupos de honra do Club 
Desportivo das Aves, forra agrupamen-
to da Divi-ão do Porto, e do Gil Vicen-
te. O desafio priocipis ás 16 horas. 
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Novos analuantem 

Deram-nos a honra de se 
inscrever como isssinantes des-
te jornal, mais os Ex.-15 Snrs.: 

Jenuario dos Santos Mesquita, 
de Luanda, Africa; Augusto 
Francisco Machado, de Cam-
panhi e Manuel Barbosa de 
Sousa, de S. Tiago do Cou. 
to. 
Agrad ecenios. 

PASSEIO Á FRANQIJEIRA 
Arnuha, Domingo, parte pa-

ra a Montanha Sagrada da Fran-
queira um grupo de barcelen-
ses que ali vse passar o dia 
•m franca confraternização, e 
agradecerá Virgem a Paz do 
Mundo. O Grupo «^migos 
da. " az», propõese organi-o 
zr varios pssseioa, identicos, 
para propaganda da nossa linda 
Regiao. 

4* 

Pedras para Lsqueiro 
(desconto para revenda ) 

Bazar de Santo António 
Rua de D. António Berroso—arev/og 

.-

DESPORTO EM 
BARCELINI-IOS 

Depois au ri is longo siláncio, vol-
to com este mudesta secçuo de além-
-rio, para que as ailvaadss dispor. 
Uvas não passam despercebidas 005 
baraclenace. Como todos sabem, Bar-
islinhos é uma das terras nortuahaa 
ando melhor se pratica atletismo, mas, 
que infelismente, tão ãesprcsado é, 
dos barcciense. 

Em patcsrrtanismo são Inumeros 
os triuntos, e, a coniurma-los estão os 
trofeus que o Clube D. de Barccltnboe 
exibe na sua série. 

Agora, é o silatismo puro que está 
a dar graules ariuntos a Caia do Povo 
i.te Bârcelinhos que aMnal dsfauãe a 
nossa terra aBarculos,. 

E' lambem digna de louvores a Ca-
ta do Povo de Arcozelo, que por ini-
ciativa do seu Presidente, tambsna 
apresentou urna equipa nos campiona. 
t.a Regionais em Braga, saindo com a 
de 15.rcciiohoa Irtunteotes, como vi-
raSgaráo pela siassificaçio: - 

(3' categoria) 
80 . 1.°—José Moreara(ø.irseliohos) 

.°—kiragi; 3.°—Manuel do Castro, 
(Areozeloj. 

3UO -. i.'—Braga; 2.'—Manuel de 
Casto (Arcozelo); 4.•—Brage. 

(.001) . i.—Adsiloo Lamela, (Ar-
cozelo), 2.—Antonio Mania,, (Barco-
linhos), l 0— Braga. 

3.000 ia. £.'—iéndrlgo Martius,(Bar. 
celindo.; 2.' .tuarda fruo, ( Barceil. 
flbu.), 3.' Aparicio Ribeiro, ( Barceli. 
nkos). 

t.—Braga, 2.'—José More ira,(Ber. 
eelinkoe); 3.e—Braga. 

Palto comprimento 
e sé Moreira, (Baraelrohos); 

L°— rega; 3 a Bras. 
á x L000-1.'—tiarcellahos (Rodri-

go, Aparicio, Trilo e A. Mirona); 

Iontuaçâo 
t.e—.Braga 79 Pautas; 2'—Barse-

linhos, 57 paatos; 3.'—F. N. A. T. 
(Bragal, 23 pontes; 40 Arcozalo, 48 
postos. 

(1.' categoria) 
80 as. 4°—Antonio Tavares Par-

fintes (BarClicshos). 
31)0 . i.'—Aarouio Tavares Fer-

amue. ( 13 resliaiios). 
A 000 a. 1.0— Antonio Tavares F.r-

nandes Barcelinhos). 

salto altura 
('—Beatos Machado ( Braga). 

Salto comprimento 
i.'—Bastes Machado (Braga). 

(a Barcelinhos; 2á pontes e 
Braga, (6 pontos. M. 

Cartas amo 044144 
oe Jogar 

(deacooro para reveuua ) 
Bazar de Santo António 

Rua ao D. António Barroso—$arce/oa 
— 

flurràes, 10-9-45 
Chegou hoje a este Iregeesia o Sr. 

Rafael i'ire. Estrela, digno feucissario 
dos C. T. T. em Liaboa e nosso pre-
claro amigo, que, na companhia de seu 
filho Sr. Dr. Armando Estrela, vem 
passar aqui a quadra das vindimas. 

—Tambem ao encontre catre nós 
o nosso amigo Sr. Candido Maciel e 
esposa. 

—Faz amanhã anos o nosso amigo 
Snr. Diniz de Goavcia Faro, Parabeas, 
muitos parabens. C. 

t)iveraaa 
Com sua dedicada Eposa e simpa-

tleoe filbiobos partiu para Liahares,Ce-
lorico de Basto, o nosso presada amigo 
e ilustra colaborador, Ser. Professor 
Sousa Almeida. 

—Esteve nas suas importantes pro-
priedades do Alto- 4iabo o nosso preza-
do amigo, Ser. Mano Nortou. 

—Eilveram nesta redacção os nos-
sos amigos Sare. Valdsunar Guiwariea, 
Dr. Luiz Filipe PInto da Fouseca, 
Julio Sousa Caravana, Domingos Mar. 
tina de Pinho, Adolfo Gomes, Antonio 
Gomes do Rego, Manuel Faria a Silva, 
Artur Ferreira Campos, Ricardo de 
oliveira e Esposa; Prtfssaora D. Cio-
mentias Candida da Costa Ferrem., D. 
Leopoldina Augusta Matos e Profasora 
D. Berta da Fooseca Evangelista. 

—Encontram - se nas suas lindas pro-
priedades os aossoa bons amigos Sars. 
Major Manuel Carmou, Coelho Gooçai-
vos, em Temei S. Verissimo; Dr. Ma-
nuel José Mereire da Quinta, em S. Ju-
iiãs de Freixo; José Macide Correta, em 
Galegos Santa Maria e Eduardo da Coa-
ta Farte, em Uioholáes. 

—Com sua familia regressou da Po-
voa de Varzlm, encootraudose no seu 
rico solar de BantoAntinio de Veesadas, 
o nosso r.ipeitavei amigo, Ser. O. Luis 
de Noronha e Tevors, distinto Enge-

nheiro. 
—Com soa fainilia encontra- se nas 

Termas do Rirogo o Sir. Luis Manias, 
distinto Jornalista e iisstre Redactor de 
.0 Comercio do Porto'. 
—Com sua dedicada Lipose 611c0111. 

Ira-se a veranear em Fio o nosso ami-
go, Sor. Dr. Ma€tlnhu de Faria, aBatia. 
tu Advogado. 
— Esteve ai sua Terra Natal— Ma-

cielra—relirando, já, para Lisboa, o 
nosso ilustro Goolerraneo e distinto se-
iabonador, Bar. Major Manuel Candido 
Parreira. 

—&compauhsdo de sua Espoaa suá 
na Povoa de Varzinn o nosso amigo, 
dar. Aatoalo Moreira, digno Tesourei-
ro da Usuiara, . udanle. 

—1-tsgressaraw da Apulia, com soai 
dedicadas familias, os Sars. Capitão Jo-
sé Metades Alçada, Antonio Rodrigues 
ao Oliveira e Justuuo Pereira Martiou. 
—Com sua Esposa e simpaticos 8. 

lbinhos eatà asila cidade o nosso amigo 
Ser. Eduardo Augusto da Costa o Sil-
ve, de Coimbra, 

—Coas sua Esposa • filhos partiu 
para cum nosso amigo Bar. Leonel 
Cardoso. 

—Eu.eetrann-se nesta cidade os nos-
os amigos Sare. Dr. Aibrrio Alves de 

Domingos Alvos de Carva-
lho e Capitao Antonio de Sousa Pinto. 

—Acompanhado pelo Sar. Gastão 
Melra de Paula partiu para Lisboa, on-
de . rnbarea para a Africa o asoaso ami-
go bar. Antonio Godinho Ribeiro Moi-
r&, extremuco fuso do nosso amtgo,ber. 
Manuel Ribeiro Meira, considerado No. 
gocianth da nossa praça. 

Boa viagem a felicidades, é o que 
desejamos aquele couterraneu. 

—Velo a esta redacção apresentar 
cumprimentos de despedida, por tsr de 
retirares para Cawpnhã, onde foi colo-
cado como Chato de Etção de 3.a clas-
se dos G. Ferro, o nosso amigo bar. 
Augusto Francisco Macbsdo que, duran-
te doze anus, esteve na Lalaçén de G. 
F., desta cidade, como Factor, sonde 
multe tonaiderado. 

Cumprimentando e sovo e mescla.-
vai Chefe de E. dos C. F.,desejamea.ihe 
felicidades. 

PNEU ROUBAQO 
De garage do Sar. Lauren-

tino do Vale Lima, de Maria, 
roubaram-lhe um pneu, .erpa-
r.ilaado, e já consertado. 

Gratifica-se bem a quem 
indicar o seu paradeiro. 

OBITUARIO 
Cun.di. Marqisu Pina 

Segunda-feira, na sua saia do Par-
to, faleceu e Sar . Onatodie Marques 
Pina, marido da nossa costerranas, 
Sar. D. Eivira Miranda Vaesaneeloa 
Pina e genro do nosso amigo Ser, Pe-
dro Vaeeoneelos,cousiderado Garenle da 
Fabrica de Málbaz da Amei!, uo Perto. 

Padr. Joaquim de Camp.e 
Contando 68 anos de idade, falecia, 

em Geimarisa, o Rev.' Padre Joaquim 
Pereira Barbosa de Iampos, natural 
da freguesia de Viatcd.s. O cadaver 
foi sepuitirio no cemiterue de Vnatodee, 
na ultima quarta-feira.. 

Maauel 7arrelra Lmee 
Foi com surpresa qie, na lardo de 

qulotafeura, necebemua a triste noticia 
de ter falecido e .oaae amigo, San. 
Manuel Ferreira Lemos, de 51) anos, 
preprietariu da Drogaria Lemos e anti-
go ourives, mande da Snr-a D. Ermo-
linda Coelho Lsmoe, pai da. Snr.as 
prefesaoras O. Maria Angola e D. Ma-
ria Judit Coelho Lemos s dos nossos 
tausbem amigos Sons. Nuno e Vitor 
Coube Lemos. 
o saudoso extinto já ha bastante 

tempo que aofnia atrozmente mas, ia 
qaaeta-f.lrs, caiu do segundo andar de 
sua essa é rua, motivo porque a teu-
cn1a queda lhe abrevio, a maus. 
O funeral efectuou-se untem com 

grande uoneorreneia. 

Antonio de 8ouag Pia:. Ma,taass 
O aos.e prezado amigo e cousiiera. 

do proreasor e delegado escolar neste 
•o..elbo, bar. José Macedo Martins e 
Silva e sua dedicada Esposa Sara D. 
Maria Beatnis de Sessa Pinto, acabam 
de reseber um profundo goips som a 
morte de seu querida • jovem 6 ha Ser. 
Antenio Maria de Moiasa Pinto Martins, 
de 18 anos, aluno muito distinto de Co. 
legio Alcaides de Faria e lucan.ayci 
director do Aeademice Barcelos Club, 
desta si-Jade. 
O funeral do inditoso Aat,nio Mar. 

tini, que si efectuou no dia 13, foi uma 
grandiosa demonstra(o de Saudade 
pela memenia do saud.ao extinto, qas 
gosava de numerosas simpatias entre as 
jeveis e adultos da sua e nele, Terra— 
Barcelos. 

D. Pl.rlada CuJA, de Olivtlra 
Fel som verdadeiro pasar que eg 

barceleoses receberem a i.fausta noti-
cia do prsmaturo falecimento da consi-
derada professora Sor.a D. Floriala 
Parreira Ceeibe de Oliveira, extremoaa 
Repisa de nesse presado amigo Ser. 
Agostinho de Oliveira, estimado pro-
prietarie de Vila Cova, e irmã multo 
querida do nosso tarnbem amigo Sor. 
Luis Maria Ferreira Coelho, inteligente 
professor em Vila Cova. 
À saudosa S.ada, que era natural 

de Landim, Famalicão, após doloroso 
asfrimenro fa1cea, na manhi do dia 7 
do corrente, ao Hospital da Mieerieor-
dia, deala sidado, para onde tinha vin-
do no dia 6. 

No dia 8 efectuou-se o funeral de 
Barcelos para Vila Cova, som grandio-
so aeompacha.eote do pessoas doa coa-
cubos de Fsmalieio, Barcelos, Espoq 
sendo, ate. ata. 
A rica Urna (si trazirp,3rtadá num 

pronto Socorro dos Biabelres V. de 
Barceos, ficando o cadaver em jasige 
da familia no Cemiterio de Vila Cova. 
—A todas a, familias doridas, cO 

Bsreelenae, envia e seu oantão de mio-
to pisar. 
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C4OLEGIO DE S. TOMAZ DE AQU1N0 
Rua do Conselheiro- Januà'io—B A A G A 

(telefone 2743) 

sexo ma.oultno— lRegimø interno e externo 

Cur.oa: primário e liceal 

- Museu de história natural. 

N. B.—"ara todomo os easclarectmentOa e.orsver 

A Lirecção 

Ensino religioso 
C LL n N Ç AS 

Todas as religiões pretendem ter 
Deus por seu autor e todas tem seus 
rnhiterios. - - 

Deduz-se d'equi que sempre es-
teve no cors&o da humanidade a 
•onlcçio d'estas duas grandes ver-
dadai—que só a Deus compete 
instituir uma religião e que deven-
do a obra parecer- s8 com e autor, 
e sendo Deus uma ititollgeocia Infi-
nua, por força a rehgiio, obra di-
vina, deve ter verdades iaacessivets 
à loteligencia humana, e essas ver-
dades aio o que chamam miaterios. 

Portanto a religião cristã, unica 
divina, como já provamos, não po-
dia deixar de ter mieterios. Os mis-
terios cristãos ao mesmo tempo, 
que são objecto altissimo da nossa 
crença cristã, são uma sanção efica-
cissima da moral e uma grande sa-
tisfação da alma humana, que ama 
o misterioso, coma é proprio de 
quem saiu do infinito a caminha 
para o Infinito. 

Os mlsierios USS versam sobre 
verdades de todo superiores á lute. 
ligeocia humana, e outras vezes 
versam sobra verdades - acessiveis 
á razão, mas, para produzirem a fé, 
só deduzidas da revelação divina. 

Tres principais simbolos, sinais 
ou resumos da doutrina, são co-
nhecidos na Igreja Catolica. 
O mais moderno é o atesiano, 

por ser atribuido ao famoso padre 
da Igreja Santo Atanasio, 8, que, 
pelo manos, foi extraido de seus 
escritos. Versa principalmente so-
bre os misterios do S. L. 

Trindade e encarnação. São nota-
veia sua clareza, Coacisão e energia. 
O símbolo Nicno. Constantinopolita-
no foi redigido pelos famosos Con-
cilio. de Nicea em 325 paraexpli-
car a naturdia da filiação divina do 
Verbo; e primeiro de Consiantice-
pola, em 325 para declarar que o 
Espírito Luto precede igualmente 
do Pai e do Filho. Reclta-sewuitas 
vezes à missa e sempre aos Domin-
gos como profissão de fé que e sa-
cerdote fez em seu nome e em no-
me de todo o povo presente. 
O sirnbolo mais antigo é o cha-

mado Apostolico porque é stribaido 
aos Apostolom, a maior parte da dou. 
trina dos quais resume admiravol-
meete. 

E, explicando este venerabilissi-
mo símbolo que iremos apresentan-
do às crenças calolicas, devendo 
primeiro explicar a palavra aposta. 
lo.Apoatolos foram os primeiros dii-
dipulos de Jesus Cristo, mandados 
por ele a pregar a sua religião por 
todo o mundo. Primeiros disclpulo 
não quer dizer unicos dlsoipulos, 
porque tambem o fóram, sioda que 
menos qualificados, os seteola e 
dois disctpul menores; porque 
iposiolos, mais directa ou mais lu. 
directamente outros o podem ser. 

Apoetolos são os sucessores dos 
Apostoioe, o Papa e os Bispos, os 
quais continuaram por todos os te-
colos e apostolado missão de ensi-
no e direcção, que não podia ser li-
mitada a certo tempo n'uma Igreja 

que durará até aos tine dos seculos. 
Apostolo são es parocos, pala-

vra que quere dizer sal e luz, ex-
primindo assim os caracteres que, 
segundo Jesus Cristo, devem reves-
tir seus verdadeiros discipulos; ser 
luz pelo ensino, e sol pelo exem-
plo, num que edificam, preserve-
ram de corrução e com que ferteli-
zim a terra abençoada da Igreja. 

São apostolos os pais de familis, 
saisses em dr bõa educação a seus 
filhos, instruindo os eles mesmos 
quanto em si eatà. 

Apostolos são os mestres que do 
coração se dedicam à missão nobi-
líssima, posto que mui ardua, da 
instruir a mocidade, o que não é 
somente abrir-lhes o enteadimento, 
mas lambem ouriqurcer-lhes o co-
ração de toda a sorte de bons sen-
timentos. 

Enfim, apostolos são todos os que-

propagam bóaa ideas, todos os que 
apostolizam de qualquer modo a ver-
dade e a virtude, que se derivam 
de Deus supremo bom e eterna luz. 

P.' F. Castilha 

fllornmdnta €scutisla 
28 de Agosto do 1945 

Festa dos Escuteiros do Grupo 
N.° 13 Alcaide de Faria 
B A R C EL O S 

Decorreu som brilhantismo a festa 
doAoIversan10 do Grupo N.° 13 cAlcai-
de de Farias, desta cidade, realizada 
no passado sabado e dowtup. 

Deslocaram-se a Barcelos expressa-
mente para assistirem a todos os numa. 
ros do programa da Festa, representa-
çÔs da escutas a dirigentes das seguiu-
sei localidadee: Braga, Povoa de Ver. 
sim, Ferremos, La.dmin, Carreira, Cem. 
pelos, Carvalhal e Cakoderio. 

No estiado, pelas 21.30, efectuou-se 
a Velada d'Armas na 1rja Matriz, que 
foi muito concorrida. Oa escutas do 43 
não realizaram o Acampamento na Cer-
ca do Hospital devido ao mau tempo que 
se fez cautir todo o dia. 

No domingo, 2 do corrente, ás 7 
hora., deu-se Inicio 4li actividades do 
dia som a Alvorada e Histeameoto de 
Bandeira, na Seda do Grupo. A's 8 30 
comungaram na Matriz o em seguida 
montaram a lenda e o campa na Cerca 
de Hospital. Pelas 23,30 horas de sabado 
chegou a reprosestaçao do Grupo N' 404 
de Ferreiros que fez a viagem a, pé, 
tendo pernoitado na sede dos seus cama-
radas de Barcelos. 

No domiago poise 7.15 verificou-se 
a chegasa da deogação esCuttata da 
Povoa de Varaim, chefiada pelo Ser. 
João Narciso. À'a 9,30 chegaram no 
comboio az representações de Braga, 
Landim, Carreira e Caleodario. As 40 
horas, conceulraram-se todos na Cerca, 
onde foi hasteada a Bandeira Nacional, 
finda a qual ao organizou o desfilo que 
percorreu as principais rsas da cidade 
em direcção a Matriz onde aselatiram à 
Missa, e no final se procedeu 1 cerimo-
eia da Promessa Solene 4o novos escu-
tas e lobito.. O Rev.• Assistente Reglo-
cal, Sar. Padte Benjamim Salgado su-
biu ao puipito no monacato proprio, ta-
acedi uma alocução alusiva ao acto que 
se ia realizar, a a seguir o dar. Secreta-
rio Regional, Antonio dos Santos Palba 
fez as pregueias regula comutares, seguin-
do-se a carlwonla da Promessa de mais 
alguns noves elementos, que decorreu 
com multa ordem e impressionou a as-
siateucia, que enchia a igrija. 

Serviram de madrinhas as Senheras: 
D. Maria Manuela Bizarro Duarte, D. 
Rosa da Silva Cunha, D. Manha da 
Costa Correia, D. Maria Amalia da Sil-
va Correia, D. Maria Alice Passes Ri-
beiro Novo, O. Maria da Paz Fernandes 
e O. Alelua Gomos Pereira. Durante e 
missa deis escutas f acram o peditonla 
para a Obra das Vocações Sacerdotais 
(Seminarios). No Soai das cerimoniai 
religioss e formatura Regional, que ara 
comandada pelo Chefe Joed Lula Carreta, 
desfilou em saudação junto aos monu-
mentos a O. Antonio Barroso e Mortos 
da Grande Guerra, regressando à cerca 
onde e Chefe judIa Eurico Gomes conde-
corou a Bandeira do C. N. E. som as 
lltaa das cursa de Barcolas. 

A's 13,30 coufrarerulsarana todos no 
moio da maior alegria, como 1 proprio 
doa sacolas. 

Pelas 15 horas os grupos do Braga, 
Ferreiros, Landim e Carreira, acompa-
nhados polo-chefe do Grupo N.' U e 
Secretario Regional da Braga visitaram 
todas as dependencias da Casa de Saude 
de S. João de Deus, retirando bem 1w-
pressionados psiu que viram e pela for-
ma como foram bem recebidos. 

Deviamser 16,30 qnau40 se iniciou 
a Festa do Campo, que foi presidida 
pelo $ur. Conego Joaquim Alexandra 
Gaiolas, ladeado pelos Sura Padre Agos-
tinho Correia de Azevedo oAntgulo das 
Santos Palha. 
O Snr. Conego Gaiolas, dedicado As. 

sist$nte do Grupo N.° 13 fez um discurso 
no qual agradeceu a compareucla do to-
dos os escutas Á Festa dos briosos rapa-
zes de Barcelos, eew seguida o Chefe 
A. Palha dirigiu a Festa de Campo que 
constou de recitativos, canções escutie-
ias, w000iogos, jogos, etc. Eia seguida 
o Sor. Secretario Regional, em nome da 
Junta Regional do Braga, condecoros os 
Chefes José Lula Correia e Ilidio guri. 
co Gomos coas as medalhas de exemplar 
comportamento o assiduidade (3.' classe 
—cobre), pelos relevantes serviços pres-
tados no Grupo desta cidade. Tambam 
foram entregues as estreias de mais um 
ano de serviço a 9 escutas. E depois do 
arriamaulo da Bandeira Nacional, Co-
meçou a debanda, ficando desta magni. 
flua Concontraçeo Regional as melhores 
liupres fies. 
E par hoje não vos Importuna inala o 

4'gMiu de Frasqueira 

VEDOR DE AGUAS 
Foz explorações de aguais 

de conta propria. Quem pre-
tender, dirija-se a Padre 
Sauches —Pensão—Pontes---
Barcelos. 

SE1GUIRO OS 
Precisam-se angariadores 

em tôdaa as localidades da 
província. Condições venta-
joaas. Carta com referências 
a SEGUROS—Rua Jardim do 
Regedor, 191.°, Lisboa. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo António 
Rua de D. Antóalø Barroso—crce/os 

Agradecimento-Despedida 
Augusto Francisco Macha-

do, Chefe de 3' Classe da 
C. P., vem, por esta forma, 
agradecer, reconhecidamen-
te, todas as finezas recebidas 
pelo Povo de Barcelos, espe-
cializando os Ex,mtsClinteos: 
Dr. Manuel Novais, Dr. 
Francisco Torres e Dr . Aires 
Duarte, pela forma gentil e 
habil como trataram sua Es-
posa, quando necessitou doa 
serviços deuses distintos me-
dico.. 
—Sendo promovido a Che-

fe, e tendo de me retirar, 
embora continue a ter rssl-
dencia nesta cidade, venho 
despedir-me de todas as pes-
soas amigas ofereeendo os 
meus limitados prestinios na 
Estação do C. F. de Campa. 
nhã. 
Barcelos, 8 de Setembro de 
1945. 

Augusto Francisco Machado 

ABS PAIS BOS ESTUANTES 
Casa particular nesta ci-

dade, admite alunos de am-
bos os sexos, preferindo... 
meninas. 
Informa esta redacção. 

GUARDA—CHUVA 
Apareceu uru, na Praça do 

Mercado, sendo entregue a 
quem provar pertencer-lhe e 
tendo de pagar este anuncio. 

LIVRETE DE 
RACIONAMENTO 

Tendo-se extraviado o Li-
vrete de racionamento de 
gasolina n.° 14 021 relativo á 
camionête A. O. 10-25, peru 
tença da Sociedade Agricola 
Quinta de S. Miguel, Ld.', 
gratifica-se quem entregar 
nesta redacção o referido 
livrete. 

PIANO 
VENDE - SE 

Vende-se um piano de 
mesa, grande, em estado 
de novo. 

Informa esta Redacção. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguei 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, nu 16. 

CASA NOVA 
Independente, v e n-

de-se, em Barcelinhos, 
no lugar da Igreja. 

Falar nesta redacção. 

Wessdetu-se 
Na freguesia cia Silva 

uma grande bouça, no lu-
gar da Gandara; 

—Vende-se, mais, no 
lugar da ribeira, da mes-
ma freguesia, uma leira 
com agua de lima e rega e 
arvores avinhadas. 
—Tambem se vende 

um fÔro anual que cons-
ta de 104 1. 238m, de mea-
do: alvo e centeio, uma 
galinha e 50 centavos em 
dinheiro, com laudemio da 
quinta parte. 
—Em Lijô, na Agra 

de Paredes, vendem-se 
duas feiras de lavradio e 
mato. 
Para ver e tratar, com o 

Snr. José Domingues do Sã, 
na freguesia de L$j6. 
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ALCAIDES DE FA RIA 
PARA AMBOS OS SEXOS 

Te1e(One,S340—BARCELOS 

INSTRUÇÃO PRIMARI A—ADMlSÃO AOS LICEUS—CURSO 

LICEAL—ADMISSÃO As UNIVERSIDADES 

Matricula.: d..de 1 de Ãgotea 30 
de Setembro 

]Reabertura-8 do Outubro 

Director—Or. Viriato Lusitano Alvos Ferreira 

TElRML&S DO EIROGO 
Direcção clinica—DR. MARIO QUEIROZ, 

MÉDICO HIDROLOGISTA 
Para o tratamento de: Reumatismo, Sufi., doenças 

de pelo, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colites 
ate), de senhoras, e sistema nervoso. 

Abriu em 1 de julho 

ELASTICIDADE. LONGA DV 

RAÇÃO, RSIS1NCIA 

AOS ELEPIÇNTOS E 

RAIOS ULTRA-VIOLETAS 

C 

VA I - 

AGÊNCIA OREY ANTUNES s ÀV. DOi AuADot .,. p8sn 

W1 

E M B A A C E L O S—Raul Ferreira Veloso 
R. D. António 1E3^rromog 53—Pelof. S37'T 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

LaureizUno Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

]Profiram cata ftlbrioa 
1'erfetçâo. preços nem eoznpetenoia 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1871 

Capital o Remerva.: 75.471.1432,430 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 

VEIS (todos os riscos). AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 

PORTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

4GENTRS EM BARCELOS - MANUEL ALVES PEREIR4 & IEtMA0 

tYornpnnlda de Seguros 
ÇO 1WI 1 1j17Ç 1 

Seguros em foas os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VI DROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA. 

Agencia e Pomto de Socorro. em Barcelo. 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SAL AZÃR-55 
a 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo António 
Rua de O. kntónls Barroso — ., arceIos 
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GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
São avisados todos os 

associados deste Gremio 
que tenham requisição de 
ARAME a procederem 
ao seu levantamento até 

- ao dia 30 do proximo 
mós de Setembro, tendo 
para tal fim de se apresen-
tarem com a respectiva 
requisição. 
Quem não o levantar den-
tro do praso acima mar-
cado fica sem direito a 
todã e qualquer reclama-
ção. 

Mais se avisam os as-
sociados que o FARELO 

para vacas leiteiras passa-
rá a ser entregue em to-
dos os meses do dia 1 a 
10. 

Barcelos, Gremio da 
Lavoura, 31 de Agosto 
do 1945. 

O Gerente 

Artur Matos 

V. Ex." pretendem com-
prar objectos d'ouro, r.lógiol 
de marcas garantidas, ou pra-
tas de fino gôsto para brindas? 
São sempre aos prêQos inale 

baratos na OURIVESARIA 
DO SENHOR DA CRUZ. 
Tem oficinas para consertos 

em objectos d'oiro, praia e 
relogios. sendo estes com ga-
rantia e precisão 1... 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONIO BARROSO 


